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			Capítulo 1

			 

			Bronte estava a fazer uns exercícios na barra quando ouviu a porta do estúdio a abrir-se. Olhou através do espelho que cobria toda a parede e pensou que o seu coração parava ao ver uma figura alta e morena a aproximar-se por trás. Os seus olhos ganharam um brilho especial e sentiu um suor frio nas mãos, ainda apoiadas na barra. Sentiu que o coração voltava a bater, mas com um ritmo entrecortado que parecia um reflexo dos seus pensamentos confusos.

			Não podia ser. Devia ser imaginação dela.

			Aquele homem não podia ser Luca.

			A sua mente estava a pregar-lhe uma partida. Era algo que acontecia às vezes, quando estava cansada ou enervada.

			Apertou com força a barra e fechou os olhos durante alguns segundos, tentando distrair-se da situação e ver tudo com mais clareza. Abriu-os novamente e sentiu um aperto no coração.

			Não era possível que o homem que estava ali fosse Luca Sabbatini. Havia centenas, talvez milhares, de homens morenos e tão atraentes como ele. Porque tinha de ser precisamente ele? Talvez fosse alguém que simplesmente estava a rondar pelo edifício e se perdera...

			– Olá, Bronte!

			Por todos os Santos! Era ele.

			Bronte afastou-se da barra, ergueu-se, respirou fundo e virou-se para ele.

			– Luca... – disse ela, cordialmente, mas, com evidente frieza. – Espero que não venhas para te inscrever para a aula da tarde. Está tudo cheio.

			Ele percorreu o seu corpo lentamente com o olhar. Bronte vestia um maiô muito justo que usava habitualmente para as suas aulas de dança.

			– Estás tão maravilhosa como sempre – disse ele, olhando para ela nos olhos.

			Bronte sentiu uma emoção difícil de descrever ao ouvir aquela voz profunda, escura e com aquele sotaque italiano inconfundível e sedutor. Continuava tão atraente como da última vez. Talvez estivesse um pouco mais magro. Era um homem terrivelmente atraente. Um metro e oitenta, o cabelo preto, nem muito curto nem muito comprido, nem muito liso nem muito encaracolado, e com os olhos mais escuros que alguma vez vira.

			Ele aproximou-se dela. Bronte, com um metro e sessenta e oito, sentiu-se ao seu lado como se fosse a bailarina de brinquedo de uma caixa de música.

			– Não sei como tiveste a ousadia de vir aqui – disse ela, com o olhar aceso. – Pensei que já me tinhas dito tudo o que tinhas para me dizer há dois anos em Londres.

			Bronte pensou ver uma luz estranha no seu olhar. Foi apenas uma fração de segundo e ter-lhe-ia passado inadvertida se não estivesse a olhar para ele fixamente nos olhos.

			– Estou aqui em viagem de negócios e quis aproveitar a ocasião para vir ver-te – replicou ele, num tom apagado.

			– Vir para me ver? Para quê? – perguntou ela, desafiante. – Para falar dos velhos tempos? Esquece, Luca. Há muito tempo que já não há nada entre nós. E, agora, desculpa – acrescentou, virando-se novamente para a barra de treino e olhando para ele através do espelho. – Tenho uma aula dentro de cinco minutos. Não penso que queiras ficar aqui entre um grupo de vinte adolescentes em maiô. 

			– Porque te dedicas ao ensino e não continuaste a dançar?

			– Sentia-me incapaz de ir para o palco quando chegava o momento – respondeu ela, virando-se novamente para ele, pondo uma mão na cintura como se quisesse ensaiar um movimento de dança.

			– Tiveste alguma lesão? – perguntou ele, com o sobrolho franzido.

			– Podes chamá-lo assim – replicou ela, com um sorriso amargo. – Pensei que o ensino seria a melhor saída, portanto decidi regressar a Melbourne. Pareceu-me o sítio mais adequado para tentar refazer a minha vida.

			Luca olhou para aquela velha propriedade que Bronte e a sua sócia Rachel Brougham tinham transformado num salão de dança moderno.

			– Quanto pagas de renda por este lugar?

			– Porque queres sabê-lo? – perguntou ela, com um ar de receio.

			– Pode ser uma oportunidade de negócio – respondeu ele, encolhendo os ombros com indiferença. – Já me conheces, estou sempre disposto a aproveitar uma ocasião vantajosa.

			Bronte olhou para ele atentamente, tentando perceber o que escondia sob aquelas palavras.

			– Pensei que te dedicavas à gestão da cadeia hoteleira da tua família.

			– Diversifiquei um pouco as atividades desde a última vez que nos vimos – afirmou ele, com um sorriso enigmático. – Agora tenho outros interesses. A compra e venda de locais é uma aposta segura. É um negócio melhor do que dedicar-me só a gerir imóveis.

			Bronte cerrou os dentes para tentar controlar as suas emoções. Sentia-se confusa face à presença inesperada de Luca. Tentou manter-se fria e distante, mas o seu coração estava acelerado.

			– Se falares com os proprietários deste local, vão dizer-te que não está à venda – disse ela, finalmente, depois de uma breve pausa.

			– Já falei com eles.

			– E...?

			Luca sorriu de forma calma. Aquele sorriso fora uma das coisas que mais atraíra Bronte no dia em que se tinham conhecido naquela livraria de Londres. E continuava a exercer sobre ela o mesmo poder de sedução.

			– Fiz-lhes uma oferta – respondeu ele. – Essa é uma das razões por que vim para a Austrália. A cadeia de hotéis Sabbatini está em fase de expansão e temos planos para construir alguns hotéis de luxo em Melbourne e Sidney, assim como na Gold Coast de Queensland. Talvez tenhas ouvido falar disso nos jornais.

			É óbvio que estava a par daquele projeto. Apesar da aversão que sentia por ele, não conseguia evitar dar, de vez em quando, uma olhadela aos jornais e à imprensa cor-de-rosa que publicavam, com certa assiduidade, mexericos de Luca e da sua família. Fora assim que descobrira que Giorgio, o seu irmão mais velho, e a sua esposa Maia se tinham separado há alguns meses. Também lera que o seu irmão mais novo, Nicolo, ganhara uma quantidade escandalosa de dinheiro num casino de Las Vegas, a jogar póquer. Mas não ouvira nenhum rumor sobre Luca. Era como se nos últimos dois anos tivesse desaparecido por completo da face da terra.

			– Não, tenho algo melhor para fazer do que perder o tempo com esse tipo de coisas – replicou ela, com um ar de desdém.

			Luca continuou a olhar para ela enquanto ela tentava esconder o efeito tão inquietante que lhe produzia a sua presença. Conseguia sentir o coração acelerado no peito e um formigueiro no estômago. Nunca imaginara que voltaria a vê-lo. Recordou aquele dia de novembro de há quase dois anos, em que ele decidira acabar a relação que tinham estado a ter durante seis meses. Desde então, sentira-se como se tivesse ficado com gelo, em forma de faca, cravado no meio peito. Como podia ter sido tão estúpida e ingénua para se apaixonar por um homem sem sentimentos como ele? Não se dignara a atender nenhuma das suas chamadas ou responder aos correios eletrónicos. De facto, chegara a suspeitar que possivelmente mudara o seu número de telemóvel e a sua morada de correio para se manter afastado dela.

			E agora estava ali, novamente com ela, como se não tivesse acontecido nada.

			– O que fazes aqui? – perguntou-lhe, com um olhar de indignação. – O que vieste procurar?

			Ele olhou para ela novamente, mas agora com uma expressão mais doce. Ela observou os seus olhos pretos como o chocolate fundido e os seus lábios tentadores e irresistíveis cujo sabor ainda tinha presente na sua lembrança. Sentiu um arrepio ao recordar os momentos em que estivera nos seus braços, com os seios apertados contra o seu corpo firme e duro.

			– Queria ver-te outra vez, Bronte – disse ele. – Queria assegurar-me de que continuavas bem.

			– De que continuava bem? E porque não havia de continuar bem? – perguntou ela, com um leve sorriso. – Vejo que tens um ego maior do que imaginava. Pensavas que teria passado todo este tempo a suspirar por ti? Já passaram quase dois anos, Luca. Vinte e dois meses e catorze dias, para ser exata. Consegui refazer a minha vida desde então. 

			– Estás a sair com alguém? – perguntou-lhe ele, com um olhar penetrante.

			– Sim – respondeu ela, erguendo o queixo.

			Luca não pareceu afetado com a resposta, mas ela pensou perceber uma certa tensão nele.

			– Achas que o teu namorado se incomodaria se viesses jantasse comigo esta noite?

			– Não vou a lado nenhum contigo, Luca – disse ela, decidida. – Nem esta noite, nem amanhã, nem nunca.

			Bronte tentou afastar-se dele, para dar maior credibilidade às suas palavras, mas Luca impediu-a, agarrando-a por um braço. Ela percebeu o contacto quente dos seus dedos sobre a sua pele nua e sentiu um calafrio ao observar aquela mão que estava a apenas alguns centímetros dos seus seios. O seu sangue estava tão quente, que parecia estar quase a ferver. E tudo por um simples contacto da sua mão. 

			– É só uma noite, não penso que seja pedir muito – insistiu ele.

			Ela afastou a sua mão, mas ele pôs imediatamente a outra sobre o seu ombro, segurando-a com firmeza. Estavam muito próximos um do outro. Ela percebeu a sua respiração quente e o perfume da sua loção de barbear com fragrância de limão. Sentiu que o seu corpo respondia de forma instintiva àquelas sensações como se tivesse sido programado desde o princípio para responder aos estímulos daquele homem tão odioso.

			– Não o faças, Luca – disse ela, num fio de voz.

			– O quê? – perguntou ele, com fingida ingenuidade, enquanto lhe acariciava o dorso da mão com os dedos.

			Ela engoliu em seco para tentar desfazer o nó de angústia que tinha na garganta.

			– Sabes muito bem. Isto é só um jogo para ti. Chegaste à Austrália e precisas de uma rapariga para te fazer companhia. E quem melhor do que alguém que sabes que não vai fazer nenhuma cena quando a deixares?

			– Tens uma opinião muito pior de mim do que imaginava – disse ele, com um sorriso amargo. – Penso que te recompensei generosamente pela nossa rutura.

			«Mais do que tu imaginas», pensou ela.

			– Devolvi-te os brincos de opala – replicou ela, com um olhar arrogante.

			– Não foi um gesto muito nobre da tua parte devolvê-los naquele estado – disse ele, com um ar de raiva contida. – Era uma peça muito valiosa. Como fizeste para os destruir? Passaste-os por uma máquina trituradora?

			– Não, usei um simples martelo – respondeu ela. – Mas adorei fazê-lo, acredita.

			– Era uma peça quase única de opala preta. Se soubesse que ias zangar-te tanto, ter-te-ia oferecido diamantes. São bastante mais difíceis de partir.

			– Tenho a certeza de que teria encontrado uma forma – replicou ela, muito segura de si.

			Ele sorriu, mostrando os seus dentes brancos e imaculados.

			– Não duvido, cara.

			Bronte sentiu um novo arrepio ao ouvir aquela palavra carinhosa em italiano. O que tinha aquele homem que a fazia sentir-se tão fraca e indefesa? A sua mera presença fazia-a recordar os momentos que tinham passado juntos. O seu corpo parecia despertar para a vida depois de um longo período de letargia. Todos os seus sentidos pareciam recuperar a sua atividade, prontos e vigilantes para qualquer novidade, para qualquer contacto físico.

			Ele fora o seu melhor amante. Na verdade, o seu único amante. Estivera a reservar-se para o homem dos seus sonhos. Prometera-se não repetir os mesmos erros da sua mãe, que se tinha apaixonado por um preguiçoso irresponsável que a abandonara, deixando-a grávida. Não, ela apaixonara-se por um multimilionário, mas também lhe dera uma filha, de que ele não sabia nada.

			E, dada a forma como estava a comportar-se com ela, não tinha intenção de lho dizer.

			– Lamento muito, mas tenho de te pedir para te ires embora, Luca. Tenho uma aula nuns minutos e...

			– Preciso de te ver esta noite, Bronte – disse ele, muito cortante. – E não admito um não como resposta.

			– Não podes obrigar-me a fazer o que queres – replicou, zangada, afastando-se dele. – Não tenho nenhuma obrigação de sair contigo, nem de jantar contigo, nem sequer de olhar para ti. E agora, por favor, vai-te embora daqui imediatamente. Se não, terei de chamar a polícia.

			Os olhos de Luca pareciam bolas de gelo negro.

			– Quanto me disseste que pagavas pela renda deste local?

			Bronte sentiu-se como se alguém lhe tivesse posto uma bota no peito e a impedisse de respirar.

			– Nem te disse nem tenciono dizer-te.

			Pos uma mão no bolso do casaco e entregou-lhe um cartão-de-visita de papel com letras de prata gravadas em relevo.

			– O meu cartão. Espero-te esta noite às oito no meu hotel. No dorso, tem as direções. Alojo-me na suíte do apartamento das águas-furtadas.

			– Podes esperar-me sentado – disse ela, enquanto ele se dispunha a sair.

			Luca parou à porta e virou-se para ela.

			– Se fosse a ti falaria com o anterior dono deste local antes de tomar uma decisão – disse ele, muito sério.

			– O anterior? Não vais dizer-me que compraste o edifício? És o novo dono deste... deste local?

			As palavras saíam-lhe entrecortadas e o seu coração acelerou.

			– Recorda-o, Bronte, às oito – disse ele, com um sorriso de satisfação e sem se dignar a responder às suas perguntas. – Se não fores, talvez possas ter de pagar uma renda mais alta amanhã.

			Bronte nunca se sentira tão furiosa. Sentia-se como se fosse a boca de um velho vulcão extinto há milhares de anos, mas cuja lava estava a liquidificar-se, quase a entrar em erupção. Sentia o sangue a correr pelas suas veias com tanta força, que quase acreditava que conseguia ouvir o seu rugido.

			– Estás a chantagear-me?

			– Só estou a tentar marcar um encontro contigo, minha querida. Sei que desejas o mesmo do que eu e que estás a fazer esta cena só porque ainda continuas zangada comigo. 

			– Sim, nisso tens razão, ainda estou muito zangada contigo.

			– Pensei que tinhas dito que tinhas virado essa página na tua vida e que isso já estava esquecido – disse ele, com um sorriso de gozo.

			Bronte adoraria apagar aquele sorriso da sua cara com uma bofetada, mas o seu bom senso disse-lhe que era melhor não o fazer.

			– Há uma parte de mim que sempre te odiará, Luca. Divertiste-te comigo e depois livraste-te de mim, como se fosse um brinquedo partido, quando já não te interessava. Nem sequer tiveste a decência de me dizer pessoalmente porque acabaste a nossa relação. Que tipo de homem és que preferiste enviar-me um dos teus lacaios para que fizesse o trabalho sujo por ti?

			– Pensei que seria mais fácil assim – respondeu ele. – Eu não gosto de ferir as pessoas, se conseguir evitá-lo. Acredita, Bronte, se tivesse ido eu dizer-te teria sido tudo mais difícil para os dois.

			– És incrível! Falas como se tivesses sentimentos, mas não me enganas. Luca Sabbatini, és um desgraçado! Daria tudo para nunca te ter conhecido.

			Nesse momento de máxima tensão, abriu-se a porta e apareceu uma mulher.

			– Lamento chegar atrasada, Bronte, mas não sabes como está o trânsito a esta hora... Oh, desculpa! – exclamou Rachel Brougham. – Não tinha percebido que tinhas companhia.

			Bronte dirigiu-se muito séria para o balcão de receção e entrincheirou-se lá como se procurasse um refúgio.

			– O senhor Sabbatini já se ia embora – disse ela, olhando para Luca de maneira expressiva.

			Rachel, perturbada, olhou para ambos alternadamente, como se estivesse a assistir a uma final de ténis em Wimbledon.

			– Não é pai de nenhuma das nossas alunas, pois não? – perguntou finalmente a Luca.

			– Não – respondeu ele, com um sorriso que mais parecia uma careta. – Não tive a sorte de ser pai.

			Bronte corou como um tomate e rogou ao céu para que Rachel não se lembrasse de mencionar Eve.

			– Portanto... – começou a dizer Rachel com um sorriso amplo, cravando os seus olhos cinzentos em Luca. – A julgar pelo que parece, conhece Bronte, não é assim?

			– Sim – respondeu ele. – Conhecemo-nos em Londres há alguns anos. O meu nome é Sabbatini – disse, estendendo a mão a Rachel.

			Bronte, com o coração apertado, continuou com as suas preces mudas, desejando que a sua amiga não deduzisse dessa informação que Luca era o pai da sua filha.

			– Rachel Brougham – disse ela, apertando a mão de Luca com muito entusiasmo. – Penso que li algo sobre ti nos jornais há algumas semanas. Tens uma cadeia de hotéis por meio mundo, não é?

			– Sim – respondeu ele. – Precisamente, tenho aqui alguns negócios e pensei que seria uma boa ocasião para voltar a ver Bronte. Na verdade, estávamos a planear ir jantar juntos esta noite.

			– A verdade é que já tinha um compromisso prévio... – começou a dizer Bronte.

			– Adorará ir contigo – disse Rachel, interrompendo a sua amiga, enquanto lhe dirigia um olhar que parecia dizer que estaria louca se deixasse passar a oportunidade de jantar com um homem tão atraente. – Bronte mal sai. Eu estou sempre a dizer-lhe que precisa de ir a sítios, conhecer pessoas e viver a sua vida. 

			Bronte olhou para Rachel de uma maneira tão fulminante que teria parado a debandada de uma manada de búfalos.

			– E quanto tempo tencionas passar em Melbourne? – perguntou-lhe Rachel, com um sorriso cheio de cordialidade, apoiando os cotovelos no balcão, como se se dispusesse a conversar com ele durante muito tempo.

			– Por enquanto, um mês. Tenho alguns parentes aqui e tenciono estabelecer em Melbourne a base de operações do negócio da minha família na Austrália. Passarei também algum tempo em Sidney e na Gold Coast.

			Bronte surpreendeu-se ao ouvi-lo. Não sabia que Luca tinha família ali. Ainda bem, pensando bem, Melbourne contava com uma grande comunidade de italianos, por isso não era de estranhar que Luca pudesse ter lá algum primo ou mesmo algum tio. Mal tinham falado das suas famílias durante a sua relação. Ele sempre se mostrara reticente a falar desse tipo de coisas, como se tivesse pretendido ignorar a sua condição de membro de uma família famosa e milionária. Raramente falava do seu trabalho e nunca se gabara do seu dinheiro como a maioria das pessoas ricas. Tinham jantado, sim, em restaurantes de luxo, mas para além daqueles malditos brincos que lhe entregara um dos seus empregados, a única coisa que recebera dele fora algum ramo de flores. Embora depois, sem saber, lhe tivesse dado o melhor dos presentes.

			– Tenho a certeza de que te sentirás bem na Austrália – afirmou Rachel, tentando conter o entusiasmo que sentia com a sua presença. – Vejo que falas inglês perfeitamente. Estiveste aqui antes?

			– Obrigado pelo elogio, mas não, esta é a primeira vez que estou na Austrália. Estudei em Inglaterra e passei os últimos anos a viajar entre Londres e Milão. Mas até agora não tive a ocasião de vir à Austrália como os meus irmãos. A esposa do meu irmão mais velho é australiana, embora se tenham conhecido noutro país.

			Os primeiros alunos e alunas da aula de balé estavam a começar a chegar. Vinham acompanhados pelas suas mães ou, em alguns casos, pelas suas amas. Luca sorriu amavelmente para as senhoras e mais de uma retribuiu-lhe o sorriso. Até algumas das raparigas olharam para ele com cara de admiração, como se fosse algum deus ou alguma grande celebridade.

			– Tens de me desculpar – disse Bronte, em privado, saindo de trás do balcão, – mas agora tenho de dar uma aula.

			– Ver-te-ei esta noite – replicou ele, trocando um olhar cúmplice com ela. – Aluguei um carro. Se me deres a tua morada, posso ir buscar-te.

			Bronte vivia com a sua filha num apartamento modesto ao lado do apartamento da sua mãe e pensou em como seria incómodo ter de lhe explicar a existência daquela menina se ele insistisse em entrar. Não estava preparada para enfrentar aquela situação, depois de a forma como a tratara. Ele já tivera a oportunidade de se interessar pela sua filha e desperdiçara-a.

			– Não te incomodes – disse ela, – resolverei isso sozinha.

			– Bom, em todo o caso, agrada-me que tenhas mudado de opinião – disse ele, com um sorriso resplandecente.

			– Não tinha escolha. Estavas a ameaçar aumentar a renda se não acedesse aos teus desejos. 

			– Tu não tens ideia de quais são os meus desejos, cara – disse ele, passando-lhe um dedo suavemente pela face.

			E antes de ela conseguir responder, virou-se e saiu do local.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Eu cuidarei de Eve, não te preocupes – disse Tina Bennett a Bronte naquela tarde. – Vais sair outra vez com David, o irmão de Rachel? Sei que não é precisamente o teu tipo, mas parece um bom rapaz.

			Bronte abraçou a menina de catorze de meses que tinha ao seu colo. Acabara de lhe dar banho e cheirava tão bem como um anjo.

			– Não – disse ela, olhando fixamente para a sua mãe. – Trata-se de alguém que conheci em Londres. Veio a Melbourne por algumas semanas e veio procurar-me.

			Tina franziu o sobrolho assim que ouviu aquelas palavras.

			– Bronte, querida, é ele? É o pai de Eve?

			– Sim – disse ela, assentindo com a cabeça. – Pensei que nunca chegaria este dia. Quando acabou comigo, mandou-me uma mensagem em que deixava bem claro que não queria voltar a ver-me. Queria «uma separação limpa», segundo as suas próprias palavras. Mas agora parece ter mudado de ideias.

			– Minha filha, não tens de sair com ele se não quiseres. Não penso que sejas obrigada a nada com esse homem, depois de a forma como vos tratou. 

			Bronte passou uma mão pelo cabelo castanho-escuro da sua filha.

			– Mãe, ao longo de todo este tempo pensei muitas vezes em como as coisas podiam ter sido diferentes se tivessem acontecido de outra forma. Quando ele acabou comigo, eu ainda não sabia que estava grávida. Se eu soubesse uma semana antes, certamente, tudo teria sido muito diferente. Ele não teria tomado essa decisão de forma tão precipitada.

			– Que importância pode ter uma semana antes ou depois? – perguntou a sua mãe. – Ele já tinha tomado a sua decisão, minha filha. Não quis telefonar-te e menos ainda dizer-to pessoalmente. O que devias fazer? Falar com ele através de um intermediário?

			– Talvez tivesse sido uma solução – respondeu Bronte, mordendo o lábio enquanto olhava para a sua mãe. – Talvez assim pudéssemos voltar a ver-nos e discutir sobre os problemas da nossa relação.

			– Não penso que te tivesse servido de nada – disse Tina Bennett à sua filha, com um ar de resignação. – Esse homem sabia que queria acabar contigo e não teria mudado de opinião se lhe tivesses dito que estavas grávida. Penso adivinhar que, nesse caso, te teria aconselhado que abortasses. Um filho, nessas circunstâncias, não encaixaria no seu estilo de vida, não o compreendes?

			– Nunca teria aceitado uma coisa assim – disse Bronte, abraçando a sua filha.

			– Querida, eras muito jovem e estavas apaixonada. Muitas mulheres, para contentar o homem que amavam, fizeram coisas na sua vida de que depois se arrependeram.

			Bronte olhou para a sua pequena filha, agora aninhada contra o seu peito, e viu como se lhe fechavam os olhos, embora a menina lutasse para os manter abertos para não adormecer. Pensou nas palavras da sua mãe. Jovem e apaixonada. A verdade é que ela não fizera virtualmente nada para tentar prender Luca ao seu lado. Limitara-se a comportar-se como uma adolescente romântica, mandando-lhe um sem-fim de mensagens para o telemóvel e um bom número de correios eletrónicos.

			– Não tencionas dizer nada sobre Eve, pois não? – perguntou-lhe a sua mãe.

			– Quando apareceu no estúdio esta manhã, a única coisa que pensei foi que o odiava – respondeu Bronte, acariciando o cabelo da sua filha. – Mas um dia, quando Eve crescer, quererá saber porque não teve um pai como a maioria das suas amigas e quererá saber também quem é e porque não quis estar ao seu lado quando mais precisava dele. O que poderia responder-lhe então? Que explicações poderia dar-lhe?

			– As mesmas explicações que eu te dei, filha. Que o homem que tu pensavas que estava disposto a partilhar a sua vida contigo te abandonou. Recorda-o, Bronte, um pai é só um pai quando se comporta como tal. E que eu saiba, esse Luca Sabbatini, até agora, foi apenas um doador de esperma. Um dia, encontrarás um homem a sério que te ame a ti e a Eve. Ele será melhor pai do que esse homem que decidiu afastar-se da tua vida sem se preocupar com o que podia deixar para trás. Tem cuidado, filha, mais cedo ou mais tarde, esse Luca acabará por te magoar. E o que é pior, também magoará Eve.

			– Penso que tens razão, mãe – disse Bronte, levantando-se da cadeira com a menina a dormir nos braços. – Mas, às vezes, penso que tem o direito de saber que é pai de uma menina.

			– Os homens como ele não gostam de crianças – disse Tina, de forma categórica, como se fosse um juiz. – São demasiada carga para eles. Muita responsabilidade. Acredita, filha, sei bem.

			Bronte franziu o sobrolho. Nesse terreno, não tinha o mesmo conceito de Luca que a sua mãe. 

			– Quando chegaram as crianças da aula esta manhã, ele olhou para elas... não sei como dizer-te... com saudade, como se estivesse desejoso de ser pai.

			– Bronte, pensa bem antes de fazeres algo de que depois podes arrepender-te – disse a sua mãe, muito séria. – Ele é um multimilionário, um homem rico e poderoso. Podia sentir-se ofendido por não lhe teres dito que tinha uma filha e levar-te a julgamento. Não poderias fazer nada. Com o dinheiro e os advogados que terá ao seu dispor, poderia ficar com a menina. No melhor dos casos, poderias conseguir a custódia partilhada. Imagina o que seria isso para Eve, ter de viajar de Melbourne para Itália ou onde quer que esse homem vive. Podias passar-te meses sem a ver e, com o tempo, quando crescer, talvez decida não voltar mais para ti.

			Bronte sentiu um aperto no coração só de pensar que o que a sua mãe dizia podia tornar-se realidade. Luca vinha de uma família de muito prestígio. O clã dos Sabbatini era o pior inimigo que alguém podia ter. O seu poder e a sua influência espalhavam-se por todo o mundo. Ela não tinha nenhuma oportunidade de o enfrentar e ganhar a custódia da sua filha.

			A ironia do caso era que ela nunca tivera a menor intenção de manter em segredo a existência da sua filha. Apesar de Luca ter deixado bem claro que não queria voltar a vê-la, ela tentara entrar em contacto com ele assim que descobrira que estava grávida. Depois de algumas semanas de chamadas e correios eletrónicos infrutíferos sem resposta, fora vê-lo à sua villa de Milão. Mas, ao chegar lá, o pessoal de serviço, sem dúvida seguindo ordens de Luca, proibira-lhe a entrada e a governanta dissera-lhe sem nenhum tipo de problema que o seu senhor estava na América com uma nova amante.

			Logicamente, Bronte recebera aquela notícia pior do que se lhe tivessem dado um par de bofetadas. Sentira-se desolada, perguntando-se como podia sair dali o mais depressa possível. Talvez já estivesse com aquela amante americana enquanto estava a sair com ela em Londres. Afinal de contas, ele nunca ficara a passar toda a noite no apartamento que ela tinha em Londres e também não quisera que ela passasse toda a noite com ele na sua casa londrina. Nunca a levara a nenhum sítio durante um fim de semana, nem tinham estado juntos num hotel. Sempre insistira em levá-la a casa de carro, com a desculpa de que se levantava muito cedo de manhã e não queria incomodá-la. Agora compreendia como fora ingénua ao aceitar aquela explicação. Como podia ter sido tão ingénua para não lhe ter perguntado alguma vez porque não podia passar uma única noite com ela depois de fazer amor? Que tipo de amantes eram que não podiam passar uma noite juntos, um nos braços do outro? Era como uma daquelas mulheres da rua de quem se aproxima um homem, lhe paga pelos seus serviços e depois se vai embora, pensou ela com amargura. Luca tratara-a exatamente assim, como uma prostituta, e ela estivera demasiado cega ou demasiado apaixonada para se aperceber. Mas agora não estava disposta a cometer o mesmo erro. Jantaria com ele naquela noite, isso seria tudo. Seria a forma de selar oficialmente a sua rutura. Algo que não tivera ocasião de fazer no seu momento. Despedir-se-ia dele e ver-se-ia definitivamente livre do homem que tantas dores de cabeça e amarguras lhe causara. Poderia começar uma nova vida.

			 

			 

			Bronte preferiu apanhar um táxi para ir à cidade. Não tinha vontade de complicar a vida, indo no seu carro e tendo de procurar estacionamento. Queria estar livre para poder fugir se as coisas ficassem feias e pensou que um táxi seria um saída mais segura e discreta do que o seu carro com a sua cadeirinha de bebé, no banco traseiro, cheio de manchas de biberão e de restos de comida.

			Vestiu-se com muito esmero para a ocasião. Embora não dispusesse de um armário especialmente luxuoso, tinha alguns vestidos que a faziam sentir-se elegante e feminina, sem serem muito exuberantes.

			O hotel onde Luca se alojava era um dos mais exclusivos do distrito de Southbank ao longo da ribeira de Yarra. O vestíbulo de entrada, todo em mármore, com a sua dupla escadaria e a sua fonte no centro, davam ao hotel um toque de estilo. Sentiu-se como uma estrela de cinema a assistir a um grande evento quando um porteiro uniformizado lhe abriu a porta com grande cerimónia.

			Subiu pela escada. No primeiro andar havia um bar muito elegante cheio de sofás confortáveis dispostos estrategicamente para dar um ambiente de intimidade aos clientes. Viu Luca a levantar-se assim que ela entrou. Sentiu uma estranha vergonha ao ver que quase todas as mulheres viravam a cabeça para admirar aquele homem tão atraente que se dirigia para ela com um sorriso.

			Usava um fato muito elegante cinzento-escuro, uma camisa branca imaculada e uma gravata vermelha com riscas prateadas. Pareceu-lhe ainda mais alto do que naquela manhã no estúdio e agora tinha uns sapatos de salto de quase dez centímetros.

			Sentiu o seu olhar fixo no vestido preto humilde, preso à cintura com um cinto de couro preto a condizer com os sapatos e a mala. Alegrou-se por ter dedicado algum tempo, mais do que o normal, à maquilhagem. Pusera base na cara, sombra de olhos e batom cor-de-rosa. Tinha o cabelo castanho-escuro preso num coque que lhe dava uma nota de sofisticação. 

			«Deixa-o ver o que perdeu», disse-se ela com ar de triunfo, vendo a forma como a olhava.

			– Estás realmente esplêndida, cara – disse ele, a modo de cumprimento ao chegar junto a ela, percorrendo-a com os olhos com um ar de aprovação.

			– Deixemos de lado os elogios e acabemos isto o quanto antes, o que te parece? – replicou ela, com um sorriso convencional.

			– Bronte, não sejas tão suscetível. Somos dois velhos amigos que voltam a ver-se depois de dois anos, não é?

			– Tu não és meu amigo, Luca – disse ela. – És só um erro que cometi num momento dado da minha vida e que eu gostaria de esquecer o mais depressa possível. Não quero recordar eternamente os meus erros.

			– Tu não cometeste nenhum erro, Bronte – disse ele, com um ar sério no olhar. – Eu tive a culpa de tudo. 

			Ela pestanejou várias vezes, surpreendida ao ouvir essas palavras. Constituíam, de alguma forma, uma desculpa? Ou seriam apenas parte da sua estratégia de aproximação para aplanar o caminho? Conhecia muito bem o poder de sedução de Luca Sabbatini. Uma só dose do seu encanto pessoal podia enfeitiçar qualquer mulher desprevenida. E ela, pobre ingénua, apaixonara-se por ele. Envergonhou-se ao recordá-lo. Bastara um sorriso e um olhar daqueles olhos pretos.

			– Estás disposto a aceitar que te comportaste como um canalha comigo? – perguntou ela, com certo receio.

			– Tenho muitas coisas para me arrepender, Bronte – respondeu ele, com um sorriso triste. – Infelizmente, o passado é algo que nenhum dos dois pode mudar, mas eu gostaria de te compensar pelo mal que te fiz quando acabei a nossa relação daquela forma, sem te dar nenhuma explicação.

			– E como tencionas compensar-me? – perguntou ela, com um olhar cheio de amargura. – Chantageando-me para que saia contigo? Não funcionará, Luca. Podes chantagear-me à vontade, mas não conseguirás fazer com que me apaixone outra vez por ti.
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